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,,,Agm dedos estofados clarins

ªnimnsropie erro-iubam ,os ,tym-

much.,duq'paciente humanidade,

ªpregpsndo ,como” .uma das razões

exxetenciá' para aquella fôrma

dª;.sqrerno ,as ”suas «gloriosas

çgdtmehªperece—uos azado o mo-

mento,,pare, fazer & exhumaçso

dªs, cªrcass” dos velhos reis que

Mªdªmª??? nos destinos da ou

mma ªpresentei-as no leitor sem

R$39,95” s saude publica, por-

“; mipgrplisàçaollhes deve ter

trªuma,-podridão, excepção

lm ,do tdiimo sepultado.

j,k-,ºu acordos pelo principio, co-

m .1 ',r—ip qpulqucr. Assis., Assim,

na primeira dy uastis, deixando

Mariª...-.ocegsusmeute os. Affon-

sos o os Sanches dns suas luctas

fsmiliares e das suas conquistas,

nâo fedendo no mªtador de D.

Ignez nem'dô vingador dos assus-

tªm, detenlhamo-nos em D. Fer-

“ lnd'bf porque é 'o rei que pelo

idiºõbdduõt'a;'tempsrameuto
e li—

?Çõiàiifidprovooando o maior-—

'tilvaz"“ªpproval—desastre pa

"rªli tí'ªllll'dbpe'ndencis de Portugal.

. “irritando. devesse e pusilRui-

'ide,“'s;"vida'-ll'estii rei foi uma se-

"rltl '(!Jtórp'bzuszkoubuudo ao ma-

'Me iiml mulher, queimo só o

' piorou; “mas 'exeedeu Om'ilber—

"il'n gem “e dominou pels'astuciosu

'liilelllgedclâ, ' is' levando esta pa-

tria, que'hnto sangue tinha cus—

'Não, & rdominou“ estrangeira,

Heli 'qile'to'ix'ªoe suis filha unica,

"(“ghe'Í'Dr' Leonor—havia dado fr

l'iKª'uld'n sabe de' quem,— casado

com D. João I de Costello, este

«'se com direito á coros por-

diª,, se jque foi auxiliado pelo

lii'relnhs 'e por quasi tods »

MWM” “" "“

.. . "Toi "o- povo, que, levsntsndose

CH ' 'm'o'v-i'msnto Violento, collocou

Flªir

, mv ., Mi.

..e

    

i.'l-I.

.. i' 'o medina povo, 'que, incen-

dldo pele el'oqueiicis patriotica de

Mudªncªs—iscas
eoenduzido pc-

'e' * oºfieroico de 'Nun'Ah—a'.

res,,oprp , on brilliantissimamen-

, antigas?“ ' .posíde Aljubarrota e

móbil ' se da nossa indepen-

Meia.

.Eusíusmento: perigo da perda

da independencia. por fslta de suc-

* cassio real; salvação do reino pe-

.'- Wânia—popula
r,- elegendo

ªdiar—iodado; « superioridade do

principioielsctivo; ' . .

.. .)»; * º'
"Ff ª;

Winoâíestre 'd'Aviz. nas:

aºrta de Coimbra, onde foram

'

    

   

   

   

     

  

              

  

  

  

    

   

   

 

  

   

   

  
   

 

  

 

    

  

 

do dução -o Mestrado Or»

mJou'lãpGondemnsção
da lie-'

       
 

 

 

bem delimitados os seus podere—', viliseçªio europêa pelo estebeleci- assim seja e, como subditos que, ECOS da SEMANA

começa a segunda. dynastia e com! mento da Inquisição e-admissão , tambem se prezam, vamos dur s.

ella'o periodo aureo da. nossa ua-l dos jesuítas. So, porém, o movi- Í nossa quota de incenso expondo,

cionalidade. mento scientifico, philosnpli'co e em pequena amostra, o que a

Eoí D. João I um rei magna— littererio ficou além dos Pyrineus, monarquia nos custa, 6 o que &.

nimo, iutelligente e virtuoso; teve tivemos a suprema ventura de republica. nos custaria—em sul) ,

a felicidade de ser progenitor de contemplar outros clarões —— os vençõcs ao chefe de estado.

um grupo de msncebos, cheios de das fogueiras do Santo Officio.

fé, armados d'uma se edu 'ação e As infelicidsdes não param aqui,

solidamente illustrudos, que não vito-se acnstellaudo sobre este iu-

só o haviam de honrar, conti- fe'iz Povo, como nuvens carrega—

nuando as suas tradições mas das de fluido electrico que uno

   

                                    

   

 

  

   

 

  

 

  

  

A Belon-

Nâo é nenhuma merce-de pig

rolitos, nem nenhum srmszemda,

Não o fazemos por jncobiuis- vinhos. E' a classe acedemics,

mo; cada um exprime, a seu mn- são os estudantes. Foram aonde,

do. o seu lealismo e a sua felici- o soberano pedir & esmole de

dado por contar a dinastiª bra- perdão do acto e mandaram nºi.

gentios mais uma magestade lí. buj ar e cavar livrecos o que é,

ainda exceder. trazendo á. pular a turdnrão adesenCsdenr-se em tem- delissime. realmente, bem feito.

dias de verdadeira grandezu. . pestade. Ora, pois, compar-emos e subo. Lá lhes parecia, aos meninos,

E' que eram filhos d'um rei Com a morte d'este rei & co- reiem: que se pode sêr bacharel, medico

que recebera o influxo do povo e

d'uma rainha modelo de Virtudes

cívicas e domesticas. D. Filippa

era o prototype das mães. Mus co-

mo orem qualidades pessoses' de-

pressa caducarnm na heredo-traus

mismbihdade, o que nos fará. as

BlStil' em breve e. reinados auto-

crntus, fanaticos e pernicios is,

Começa n'esta dynustia a do-

bzir-se & meada iutriguists e trai-

çoei'ra. urdida pela casa. de Bra-

gança. A muldnde d'estu famíla,

que lia-(là accentuar-se pclu His—

toriu fôra até nossos dias, refle-

cte-se na infumia d,AlfiFl'()bfll'a e

desmascara—se em 1). Joá) II.

Documentos authenticos demons—

trem que o Duque de Brogui-,a. o

seus irmãos negocezam com o rei

de Cnstelln n. invasao do pill, o

que se liquidu com n execuçzto do

primeiro e como. morto do Duque

de V.zeu às mãos do proprio re:.

Vem e. seguir o governo de l).

Munoel, que mudo. e grande pelo

impulso do enorme vis o largo,

mus iul:lizmeuto murcmlo por l'u-

ctos condomuaveis à luz de. ramo

e do sentimento.

A expulsão dos judeus, que

concorre poderosissiniumcnte peru

e nosso ruma economics, toi u nu

inauditu Violencia. Não se conten-

tou, porém, o rei, cercado de tu-

uaticos. com a expulsão pura. e

simples; mandou fazer uma verdu-

deiru cuçudu & todos os que tives-

sem menos de quinze zmuos e

cangu-os & converterem-se o bit-

ptisurem-se.

Foi enorme e consternação d'u-

quelle infeliz povo, que em parte

perferiu soccorrer-se da morte,

npunhalaudo-sc e envenenando-so,

o que causou pavor á propria

christaududel Fºi um doploravcl

erro economico e uma assombro-

sa.violencia moral privar o pa 2 de

uma raça tão rica, - tão activo. e

tão poderosa, que foi levar a ou—

tra parte o producto das suas

multiplas aptidões.

E fez-se tudo isto por couve-

niencia pessoal do rei que queria

ser agradavel aos reis catholices,

para que estes lhe não recusassem

a mao de. filha.

Chega agora a vez de Portu-

gal supportar & chefia do beato e

medíocre D. Jnão III, que fechou

as fronteiras às irradisçóes da ci-

rôs passa para o. cabeça de uma

cre-inca p lStlluml e degencrnda,

que trazia em insuilicieucia aquil-

lo, cujo excesso victinára e poe.

Re,;endo () Cardeal aeeentua se

& intolersncis e atiçim se as fo-

gueiras de S. Domingos.

Quando tomou as redeas do

governo, o moço—rei, -— raso dos

conselhos do padre—co fessor —

um jesuíta—e imbuído deslh'a -

mui—i tei-un inl'nnciu. dns inniihosas

doutrinas de Loyola, a cuj is so-

ctarios ouvia exclusivamente, tei-

ius. em guardar castidade e e con-

veucido pelos mesmos de que lhe

estão reservados altos destinos.

Contra as ºpiniões mais seuiutus

e mais considamdus eubircu'se

pura 8 Africa » propigsr a fé e

conquistnr u coiôn do imperador.

e morre ingl momento nos pliigns

de Alcucerdíibir, doixundo pus

ser o. corôu d'squslln cubeçt aven-

tureira pura a d'um velho cocho-

tico, fzt'latlcu we estonteudo. que»

por sua. vez a. deíxzt prender nis

gurrus de Uustcllal

A [blob/uia vende-se m'sorsvel

mente no ouro cuetelliiinul Só o

Povo pretenda resistir no dominio

estrangeiro, impulsionado por c—i-

so immnuente patriotismo, que

nunca o nhnnilom atravez do His-

toriu, o que n'nquullu occnsiao in-

cornn, sublimaudo-se, no velho

Pinel“ Moniz.

Bnlunço du. dyonstia. Primeiro

periodo: [liberdades publicas, gran-

deza., patiiotismo, descobrimentos

e conquistas. Chefe imposto pelo

Povo, inspirando-se na sua causa.

Primeiros successores impregna-

dos do. mesmo espírito.

Segundo periodo: absolutismo,

fausto, perseguições religiosas,

perda de independencia por falta

de successno real, Imperio da

reacção. ;, -

Ausencia completa do Povo co-

mo factor de governação.

Philodemo.

ou lente de qualquer drugs, não,

pelo serio e dignªâcante estudo

mas pela munificencia régºa. E é

a um lixo d'squelles que, ama-

nhã. se irão buscar os ministros,

os deputados e os dirigentes.

E é aquilo & brioza. . .

Já é descerl

Dotação de S. M. D.

Manuel ll . . .

Dotação de S. M. a

rainha D. Amelia .

Dotaçto de S. M. a

rainha. D. Maria Piu 60

Dotação de S. A. o

infante D. Afonso.

365 contos

60

10

Nukem

&

Telegramas de «mestre her-

mano» dizem que Nskens, o inte-

mernto e velho jornalista, foi in-

dultado—emliml

Não sabemos se já se lem-

bram. .. o caso passou-se assim:

Deu ele, por imposição das

circunstancias, guarida na sua

caza ao autor do atentado eoutrsi

Afonso XIII. E' o direito d'e—

silo, reconhecido e respeitsdo pe-

lns leis nn. edsde média. sagrado

nos adunres do deserto, obrigato-

rio oude quer que hoje no ho-

mem humanidªde e respeito. Na—

keus praticou o acto morsl o el.

truietu de não sôr um denuncian—

te, do ter compaixão d'ums vida;-

»—de mizsrsvel que fosse. Caiu.

sobre ele toda s Espanha bitola-,.

rumo e monsrquica e lá. tornªdo:

ir pum o cercam, expºer o crime

-de fazer bem. . .

Agora indultsm-no, por nerd,

e pare isso aindª é preciso que,

fuça anos um prinoopezito quelo.

quer. São de esdele,—justo e imo.

poluído, e, so cazo, dizem se leis.

que e perdão. Muito temos não:

essudado em Direito e em Equi—

dado...

Até o selvsjem nos enverga-..

nha, e até o seculo XIII nos dá.

tnpona. Nskens perdoado—nao.

lêra'm?!. . .

Total.» . . 495 .:

1.95 contos pela antiga lista ci«

vil, com o aumento do 160 contos

votados polo ministerio Franco,

em boas cifras dá.—655 contos.

Isto não contando o nsul'ructo

dos bens da crrôn, parques. in:-1-

tiis, pnlucios, que numa uvslinçno

r-g-irozs nos durinm milhares de

conlos; incluido o Sur. D. Afonso

na lista. corno infante quando o

mesmo reul Senhor, agora. tendo

sulido de ôsto, deverá portanto

uumeutur ie posta. Nilo contan-

do o juro do cupitnl realizado

com a venda dos diamantes de

cordas, diumuutcs que eram ex-

clusiva propriedade nacional, e

dos quites se Venderam o melhor

de ºzono contos de réis. capital

trurisforinnvel em inscrições dn di-

vnlu publica, com os juros porém,

n cargo, queremos dizer, em pro.

reito, do S. Mugestudo o Raul

h'niuiliul Lito legalmente. . .

Num poi/. pobriusimo, onde o

orçamento deixe sempre o rabo

enorme do deficit, sem instruçno,

sem subsistencias » preço modi-

co, sem o sua rêde ferroviurin

concluso, sem boas o uumerozas

estrados, sem exercito, sem me-

rinhu, além do meio que por ver-

gonha culumos; u'um pu'tz destes,

onde tudo está por fazer. . . me

nos a mais espantozu e mais pe-

zada dívida do mundo; num pniz

destes custa a familia real de do

tação, até vêr, 655 contos pll'

eu); e de usufructo de bens que

lhe não pertencem tambem mnis,

quasi, outrotsnto.

Isto é unico, e, é realmente

cazo para luminarias, para inusi-

catas e foguetorio. Sim, Sonho

res, temos o luxo duma ínmiliu.

real;—simplesmente, esse uparato

ds rcsleza. .. é ciru demais para

um psiz pobre e pequeno, '

 

  

  

   

         

  

«Festo Emlur»

,É' um folheto de musica, pro—-

ar e verso, originsl dev-Dias Sis.

mõsª.

O nome do autor nos diepenu»

do café com leite do reclamo, por

legitimamente consagrsdo num

Buccrssâo de trabalhoslitersrioe.

de realce. onde, a espaços, lumi—

nosnmente se afirma. um pujante,

' um rico e belo talento.

'Disvsnecidamente o reconhece-.

mos—uso por orgulho de “campo-.

« irmão:; mas, pelo prazer, hoje:-cgi

 

A OBRIGA

AS GIÉRAS

Plena uuru de fé monarquicn

renascida, d zse. Acreditamos que '

 

Antonio Valente.
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pre da seguinte fôrma: Para cada

[00 litros d'agua (5 almudes no-

vos) deito 2 kilos de sulphato que

faço dissolver em 2 ou 3 almudes

d'agua suspendendo o por meio

d'um sacco de linhagem grossa

para a dissolução ser rapida; á.

parte faço com 1 'I, kilo de cal

peneirada e um almude d'agua,

um leite de cal que vou addicio-

nando á. solução do sulphato pou-

de encontrar e falar na rua a si—

uem— de verdadeiro valor. Agra-

decemos o exemplar oferecido,

cujo produto da venda se destina

ao cofre da Benriicencia Escolar.

                  

Liga de Educação Nacio-

nal.

Recebemos os estatutos desta

associação e o programa que os

acompanha,—que
é um documen-

to ' notavel.

Publical-o-hemos,
dando tam

bem aos leitores um extrato dos

estatutos—para
que, quem tem

ouvidos e quem tem olhos fique

sabendo que, nem tudo é inferi I-

cal

  

  

    

  

ou a pouco e experimentando com

qualquer dos pape's ind cados.

liogo que tem cal suiiiciente, exa-

minando a quantidade de lote de

que cresceu, sei a porção

d'agua que falta pa-a completar

os 100 litros e que addicono a

A PATRIA
___—

ARA
confluindo ergue o pregão do protesto. Não

com irreprimivel apojadura para tanto assim —com certeza,—um

o mesmo alvo acabado,—a Bon- ou outro que pesa lá o recolhe

dade. que importa que uma ou na alma, lá o leva como um lu-

outra vêz a voz se lhe enrouque— , zeiro, guiando os passos na noite.

cesse ateísta, mais na mortiiicn- Nunca a palavra se p-rde,—fica

ção do sarcasmo que na impiedai latente, ou amadornada, e fical-o-

de e no desdem rude?! ha até quando? Nós não sabemos,

Sim. que monta um bago de* não temos quiçá. essa esperança.

foi como «a aonzaçao & cruz» se Mas de crêr rã.—pois que no

toda a obra do poeta espleude de mundo nada se perde -, que a E se vires que pode merecer-te

emoção santa, se toda ela abala vóz potente que afirma o Bem ªlgumª ººº-ªªª dª' (Riº me “ªº“

como um violino que dedilhassem não seja vóz no deserto. dª mágºª' sº'“ "mªd“º' dº Pº'dº'ªºi

os dedos de um S. João no seu De crêr é—e oxalá. qie seja. Rog, ,, Deus que ,eu, anos mmm.

desterro de Pathmos?! a essencia, Ao excelso poeta, a este cantôr que tão cedo de ai me leve s vêr-te.

o aroma da obra antiga nâo des- de novo (pregão eterno» deve- Quãº “ªº dº! ªlºnª ºlhº! tº lªvº“-

diz da obra moderna; nunca o mos-lhe a espetativa confiante, e,

poeta se prosternou ao baviatau o err-judo, soberbo quadro, que

Homojenea pois,

 

Alma minha gentil, que te partiste

tão cedo desta vida descontente,

repouza li no Céo eternamente,

e viva eu cá na terra sempre triste.

Se lá no assento Etereo, onde subiste.

memoria desta vida se consente,

não te esqueças d'uquele amôr ardente

que já nos olhos meus tão puro viste.

  

      

  
[.um na Canºas.

  

não se esquece mais, nunca.
___-

_*—

calda feita. Se por descuido ha

cal & mais, faz-se âparte uma so-

lução de sulphato que se vae ad-

dicionando até que o papel usado

indique estar a calda bem.

Nunca se deve deitar o rulpha

to na cal mas sim esta n'aquelle.

A epocha e numero de tratamen

tos a fazer, varia com o estado

atmospherico. 0 o'i'dium desenvol-

ve-se já. com 12 grãos de calor e

a temperatura mais favoravel é de

25 a 35 graus, e o mildiw logo

que haja mazs de 21) gráus e às

duas é favoravel' o calor e humi-

dade.

Os tratamentos devem pois fa-

zer-se logo que se dêem as condi-

ções favoraveís ao desenvolvimen-

to das doenças; é todavia mu'to

conveniente um enxoframento na

epocha da florescencia do cache

porque evita o desavinho. Tem-se

como certo que o enxofre exerce

a sua acção durante 25 e a calda

durante 21 dias. Se, porém, den—

tro d'csse periodo lia chuva-i fór-

tes que os lavem, é preciso repe-

tir o tratamento. A calda deve

ficar depositada apenas na pagina

superior da folha e sob a fôrma

de nevoeiro fino; a que cahir nas

paginas inferiores não prejudisa

nem beneticia.

O mildiw ataca os batataes, me-

lanclaes e meloaªs sendo portan-

to conveniente sulphatar esres

tambem com calda egual á indi-

cada para a vinha.

ridade, e nem tudo é mandria—

neste sobado dos Zé Lucianos.

   

    

   

  

          

  

  

   

         

    

 

   

         

    

  

Por obsequlo.

'sem pretensões a licçao, porque

não temos habilitações para pro-

fessorés, nem o collega «Jornal

d'Ovarr d'ella necessita, diremos

que esta nossa terra é material-

mente grande, e mesmo muito

activa no commercio e industria,

graças a iniciativa particular.

Agora onde tem sido nina_verda-

deira terra de orates é nas admi-

nistrações publicas, que a collo—

cam depois da aldeia de Paio Pi-

res. Bem sabemos que o collega

nao necessitava da reiposta, mas

quizemos ser-lhe agradaveis.

___—
r—

(íiiirniiira aguada

(Conclusão)

 

'N'este'caso convém o emprego

da oxydina que penetra até os

peciolos dos 'bagos onde o liquido

nao chegaria e nao é já arrastado

por as chuvas.

Ora n'essa occasião as mani

festações do mildiw no cacho

veem em geral de dentro para fó-

ra exactamente porque o liquido

qiis contém o sulphato, não con.

segue entrar dentro do cacho. A

sua applicaçâo liquida faz-se, del-

xando de parte a calda delphineza

ou borgonheza, a agua ceeste, a

calda." assncarada de Michel Per

ret, etc., vulgarmente pela calda

bordeleza que pode ser acida, ba-

sica e neutra. A L' mais caustica

e. menos adherente porque tem

menos cal, raras vezes se empre-

ga; ,a 2.' é pouco energica. A

neutra & que deve empregar-se

ordinariamente.
Tenho visto va.

rias fórmulas indicando quantida-

des determinadas
de sulphato de

cobre e de cal; posso por expe-

riencia aiiirmar que raríssimas ve-

zes e só por acaso essas fórmulas

indicam as verdadeiras quantida-

des de cal a empregar: e isto por-

que sendo a cal destinada a com.

pensar o acido do sulphato, essa

quantidade varia com o grau de

pureza do sulphato e com a força

de cal. . ,.

Hs pois um unico meio de pre-

parar bem a calda: é com o em-

prego do papel carminol ou torne-

sol. 0 Lº que é branco (contêm

uma solução de phenolphtaleína)

torna a côr rosada logo que ha

cal sudicieute e por a sua grande

sensibilidade,
toma a côr carmim

logo que haja cal a mais embora

em pequenissima quantidade. 0

tornesol é azul e vermelho: em.

quanto o azul vae avermelliando

é - preciso deitar mais cal e se o

vermelho toma a côr azul, já ha

cai a mais; para estar bem é pre-

ciso que nem um nem outro mu-

dom de côr. Eu faço a calda seni-

sra»:

__

Gomes Tneei

Maravilhozo artista do ritmo,

Gomes Leal é um grande poeta

e um extraordinaria musico pin-

tôr, tem torrentuozus, esplendi-

das, ofuscadoras: a alma, a côr, o

sem. as harmoiias, vibrando, clio-

rando, exaltando-se na sua lira

de bronze, lira que enche de acor-

des toda a epoca dis nossos dias.

Isto é velho, porque toda a

gente o tem dito, uns com mais

retoriua e outros com menos, e

contudo é a pura da verdade; o

que admira—por andar na lingua

de toda a gente.

Na abalada magoiiioa da moci-

dade Gomes Leal deu aos ama-

dores da Poesia as «Claridades

do Sul:, livro ou c.); agora na

contemplativa saudade de quem

v.vêra dá nos a reedição, medita-

da, do refundido AntiCristo. Um

e o outro são dois picos de alta

montanha, que tocam as nuvens

quando lá acima, no céo, o fura-

cao as acessa; um e o outro ape-

zar do aparente, diverso espírito,

não se desconhecem; nem se ex-

cluem.

() barranco ou vale que os se

* trema desaparece, de resto, pe-

rante os olhos, se considerarmos

o «Here-je» e a doc—i «Historia de

Jesus» para as mães e para as

creanças.

 

do Dinheiro; nunca a sua pena

corrompeu pela adulação. Agora,

para os

na adoração do Deus Homo—,

ainda os consola e saudaça . admi-

ravel que, um poema admirando,

o pensador e o filosofo da Rima

piedosamente, vae ofertar ao divi—

no Cristo simbólico.

gua do sentimento. ainda os ou-

"dos escuitam o Verbo Mistico;

—a verdade, a suavidade. Ainda.

por horas,

ideal de outros homens e de ou-

tro mundo, d'outro céo e de ou-

tras reliiiões. Creaturas que an-

daes na vida semeando o bem, al-

mas que vos libraes aaspiraçâo rismos, sim para o interpretar

da Pureza, consciencia—3 que vos

cio, ide ao poema do «Anti-Cris-

lide!

       

  

     

  

 

  

             

    

    

    

 

que se não encardiram

Ainda se fala a desdenhada lin»

temos a convenção

tornaes de hidromel pelo Sacrifi-

to» solvêr o premio da vossa

Olliáe do cimo d'esse alto men-

te para a seara ondulante. vêde o

quanto a espiga aleirou, entumes-

ceu, se torna hostia e pão fino!

Ab! vêde, rede;—e na verdade

nas- desesperam! . . .

*

O homem é sempre o lobo do

homem.—vós o sabeis. Foi-o por

instinto nas velhas Eras e é-o

hoje por calculo: é ora, pois, mais

abjecto, mais falso, mais vil,-—

apetreclisdo como se encontra

pelos preconceitos, pela experien-

Cia, pela iilosoíia e pelos inventos

sabios. Dantes cevava-se na pre—

za que era o indivxduo seu com-

petidor ou a fera seu alimento

por necessidade de dfefeza e por

necessidade de nut'içâo; agora

cava-se nas nações nas castas. ua

malta dos inferiores; —-por capri-

cho, por sêde de ouro, e pela sê-

de de sangue.

Tem progredido sem freio para

a iniqu dade, tem desenvolvido

espaiitozamente a herança felina

dos ascendentes;—inventa
para

destruir, para roubar, elevou o

morticinio ao rol de virtude ci-

vica:

«No mal fiz-me um gigante e

no bem um anão».

Cria, á imagem dos seus odios

e da sua perversidade, os seus

deuses de vingança e de assolaçno,

e a Bondade e a Verdade ensina—

das por Jesus Cristo as ci'ucitica

num ermo da snipedernida Judéa,

essa Judéa que é o simbolismo

do mundo contemporaneo; esse

Cristo que são todos os justiça—

dos pela tdi'peza, pelo egoismo

pelo debox'e canalha. Pilatos,

Caifas e Judas são bem a sinteze

deste mundo venal que forja as

leis de perseguição e, meus ado-

raveis idealistas, não ha sermão

da Montanha que, já. hoje, retire

“os homens da vereda cheia do

sangue da Eitpoliação e da Tira-

nia.

Baldado esforço. desconsolados

concluireis. baldadamente a cons-

ciencia, nesta cidade do crime,

0 seu poema proil ga a ciencia

rªjida, descaroavel e egoísta, a

ciencia que arvora em dogmas o

Maltusianismo, as Penitenciarias,

o Impenslismo.

Ele diz ao homem:—detem—te

louco nesse avançar incessante,

febric tante do maleúcio.

De xa a ciencia que te leva o

coração com os axiomas, regressa

à. Verdade da abnegação, da fra-

ternidade, de altruísmo.

Olhe. o roteiro que o Cr'stn in-

dica, segue—o no clamar de Leão

Tolstoi, nos passos d'aqueles quan-

tos se dão a contemplação do in—

finito; não para o reduzir a alga-

UMA VEZ _liOR TODAS

O jornal «A Discussao», ata-

cado de intenso prurido contra

«A Patria», arranha-se desespe-

radamente em publico. Aconse—

lhamos ao collega que se deixe

disso, porque é feio e pôde fuer

suspeitar de doença vergonhisa.

Nós desejamos a critica e gºsto-

samente responderemos se a «A

Discussao; quizer deixar as cen-

surai de sobreposse e combater.

no dominio dos factos ou das

ideias.

Agora ruborisar-ss com pala-

vras, que nao oii'endem o decoro

nem a decencia, que se encontram

em qualquer jornal ou livro que

nao podem ser taxados de incor-

rectos—palavras que estilo escri-

ptas sem applicsção individual,

mas em sentido generico e em sr-

tigos doutrinarios, lá. nos parece

encaixar carapuças que não esta

na nossa intenção talhar ou ter

olhos maliciosos que vêem do

mais.
'

Desarme a vista, collega.'At6

morbo! . . . Ora. . .

   

  

      

    

   

     

   

  

 

  

  

  

     

  

  

pelo Espirito.

Ah! é certo, nós já. sabemos de

mais, isto é, cada vez nós sabe-

mos menos. Mudamos o sêr ás

coizas, ao Sensível e ao Iusensi-

vel, tudo a nossa filosofia, o nos-

so senso critico, a nossa duvida,

a nossa inquisição abranjeu—par
a

alterar. . . para deprimir.

E' pelo menos o que procla-

mam os livros, as sumidades, os

pridát docent, os charlataes. Mas

não sabemos viiêr, shi é o dóe:

andamos cá pelo mundo as arâ-

uhas, aos empurrões, às cegas;—

transviados em suma. Isso nos diz

o poeta. apontando com versos

d'oiro em fuzâo aos ceticos, aos

gosadores, aos duros—o fim, o

real e intransmissivel fim.

Meus adoraveis idealistas, meu:

sempre expulsos das vossas stor-

res de luar da graça e da ilusão»,

lêde o Anti—Cristo.

Pelo conjunto da sua moral

superior, pela rutila beleza da Sua

arte, pela concepção perfeita que

da da vida, esse livro, com pouco

trabalho vos cousolarâ: o traba-

lho de o lêrdes pedaço a pedaço,

como quem reza por livro santo.

10 de maio de 1908.

«lusii-iicado»

Respondendo a noticia que de—

mos no nosso ultimo numero,

ácerca dos depositos de materiaes

de construção que occupam mais

terreno do que a lei faculta, en—

tendeu o «Jornal» que nos refe—

riamos a um monte de saibro, na

Rua de Sant'Anna, que as chu.

vas espalharam, segundo diz. Nós

fallámos na generalidade; e nem

sequer conhecíamos da existencia

de tal monte de saibro n'esse lo-

gar, mas aguilhoados pela curio-

sidade, provocada pelo seu «Jus—

tificando», fomos indagar do por-

quê de tao insolita e desproposi—

ªinda justificação que nadajusti—

ca.

Sabem os senhores, porque o

«Jornal» viu na nossa noticia

uma piada indirecta? Porque o

saibro pertencia ao director e pro-

prietario do referido «Jornal», que

para salvar a honra do convento,

se talhou uma carapuça que apres-

sadamente enfiou pela cabeça, sem

reparar que as orelhas lhe tica-

vam de fôra. Ora pois!. . .

&&ÍMEAÉW

Dia ii lllii

Antonio Valente.

M..
..

ARTES & LETRAS

0 CURTEZÃO

  

Hypocrita de lei. Em regra, o cortesão

é isto e nada mais. Mudomse—lhe a vontade.

o brio, o pundonor, a honra. a honestidade,

em typica doblez, em lama e podridão.

  

Lisongeador vaidoso. (estranha profissão!)

todo elle vae curvar-sc em frente :. magcstade

levando n'um sorriso o arpão da falsidade,

o périido e subtil veneno da traição.

 

E se entre mil ha um que d'alrna pura e recta

odeia a bypoerisia, ii côrte não convém

por não curvar o dõrso ao jugo da etiqueta. . .

Emfim,seo cortesão quer ser na vida alguem, d _Entrªâªm em Íqn'ªlescençf“ dª.

forçoso (: que descenda em linha bem directa , 'ençªs e que “ ªmªmentª ºrªm

do torpe Barkilphedro ou do feroz Clubin.i acommºttidos os sura. dr. José

! Antonio d'Almeida e Manoel Go-

  
, Mªiº—“lººª' Boaaaaoas mes dos Santos Regueira.

'
' —-— Partiu segunda-feira para

. _*—
Thomar com demora d'alguns dias, 



 

A PATRIA
3

_______________
_______,_______

—____-—————————
——————

o nosso prestinioso amigo e dire- .

ctor Antonio Valente d'Almeida.

—Em goso de licenca, partiu

para Foscôa com seu irmão o snr.

 

   
Confraria do Sacramento

Em reunião da meza d'esta con-

Jolo Antºniº dº Carvalho, digno presidencia do respectivo juiz snr.

director da estação telegrapho-

postal d'esta villa.

-Partiu no dia 11 para a ca-

pital o snr.

Villas.

Pereira Arrota e Antonio Maria

Pereira Carvalho.

”O“

Festividade

Teve regular concorrencia a

festividade que, com o cerimonial

de costume, se realisou no preto-

rito domingo na egreja parochial

em honra do chefe da Familia

Sagrada, o Patriarcha S. José. “'

U orador, ahhsde Serzedo, tua

çou os seus ouvintes, nos dois

sermõet, com muitas palavras e

poucas-ideias. . _

Foi nomeada uma commissao

promover no anno vindouro

a festividade aquella santo.

1

%

Santo lnlonio

Por informações que nos forne-

ceu um graduado membro
da mezs

da irmandade, assumem este anno

em Ovar proporções de deeusado

e ruidoso expleudor os festejos

em honra do thaumaturgo portu-

glzez, que terão logar no dia 14

julho. , ' '

Segundo as mesmas informa-

ções, oprogramma da festa será.,

com pequenas.;lteraçõe
s, o se-

guinte:

Das 8 horas e [meia [as 10 e

meia da manha far—se-hao ouvir,

em' coreto's postados na Praça, as

duas bandas d'esta villa—Ovare
nse

e dos Bombeiros, e em seguida ha

missa .soletnne a grande instru-

mental e sermao. A” tarde vespe-

nas, sermao e procissao com o

concurso ,das duas philarmonicas,

as quase, "recolhido o prestito,

tocarão nos coretos até ao anoi-

tecer. "

3“ A' noite. das 9 as 2 da madru-

gada, grande festival nocturno,

'In

ban

astello.

”O“

 

FOLHETIM

Kirop'o'tkine

   

As PRISÓES- º

põe,-se:- _e elementos heterojeneos;

mas considerando apenas os que

ordinariamente se designam pelo

nome de criminosos propriamente

ditos e sobre os quaes tanta coi-

z'a temos ouvido dizer ultimamenà

te a Lomhroso e seus discipulos,

foi especialmente impressionado

por este facto: que as prisões,

consideradas como um meio pre-

ventivo contra os delictos anti-so-

oiaea, sao precisamente a institui-

çao que mais contrzhue para os.

multiplicar e agravar, em conse-

quencia da «educação manancia-

riav' que'ospresos rece ni." '

dr. J oao Maria Lopes, resolveu.

se adquirir um novo palio com o

saldo que conta até esta data,

Francisco de Souza 1155000 réis.

. _ - nao fazer a festividade chamada

Irªlª nª ultima ªºmªªª do anno que se costuma realisar

para o Para os srs. Francisco José em junho.

  

  

  

   

   

   

 

  

 

travessa da rua da Fonte, atravau-

cando-a um pouco, se conserva

um monticulo de cal e saibro, com

honras de pedra, sem que cama-

rista algum se lembre de mandar

tirar aquelle artistico empecilho,

que, apesar de nao merecer aten-

çao, já tem ocasionado varias

quedas.

mas ainda assim aquilo está. a pe-

dir picarêta e carro do lixo.

 

  

  

ue tomam parte as mesmas

se musicses, com illuminaç,

vistosas e fogo de Vianna de

  

   

  

A polpuhçâo dos carceres com:

'tos da natureza. humana, e cada

  

    

  

          

  
   

  

   

  

  
   

   

   

  

 

    

   

   

    

   

  

  

e por este motivo

Mae

Abusos a reprimir

Pequenas colsaa

Ha cêrca de tres anos que na

São coisas minimas, sabemos,

Na estrada do Furadouro

Sempre que passámos nesta es-

trada a unica coisinha pitoresca

que possuimos sentimos funda in-

dignação ao vêrmos que o arbori-

cida selvagem, produto da imensa

ignorancia secular, coutinúa in-

fame e canibalescameute. destruiu-

do eucaliptos, como quem os com-

pressa.

A camara não terá testemunhas

para punir estes. . .turcos?

Não haverá quem persuada,

pelo castigo rigoroso, que a ar-

vore, além da sombra, exala o

oxigenio, purificando o ar?

obstrução

Em frente à casa do snr. Ma-

nuel Valente Frazão, da rua da

Fonte, acha-se ha muito tempo

uma porção grande de calhau, que,

além d'impedir que as aguas plu-

viaes tenham a natural derivação,

obsta tambem a livre entrada para

o referido predio, pois que4 por-

tas tem esse calhau por ..senti-

nela. '

Lembramos s Camara que o

snr. Frazão dispensa uma vigia

tao. . .dura.

rancia, uma repugnaucia por todo

o trabalho regular, contrahida

desde a infancia, a incapacidade

fisica d'um esforço continuado. o

amôr da aventura, a paixão do jo—

go, a ausencia de enerjia e a fra-

ueza da vontade, assim como a

indiferença pela felicidade d'ou-

trem sao as cauzas que conduzem

esta categoria d'individuos aos tri-

bunaes. Ora eu fui fortemente im-

pressionado, durante a minha es-

tada em Clairvaux por este facto:

que são precisamente estes defei-

um em particular — que se des-

envolvem entre os prisioneiros.

A prisão desenvolve-lhos ne-

cessariamente porque é a prisão,

e continuará desenvolvendo-os em-

quanto houver instituições deste

genero.

Na verdade não ha duvida que

a detenção prolongada destróe

' necessariamente, fata
lmentea ener- :

' jra' d'um homem e mata-lhe ainda

Toda a gente sabe que a igno-'

Parece que aos altos Senhores

Edis da governança, muito lhes sªum, “ qúel» 15 kilos

custa o descer da sua uiagestade

as couzas terrenas. Continuam os

mesmos abuzos, sem que suas

Ex“ tenham um gesto de bôa

vontade, que lhes ponha cobro.

Nao é só dizerem que se admi-   

 

  

   

nistra honradamente os dinheiros P"

do município; é preciso tambem

velar pelas commodidades dos

munícipes e pelo bom nome da

nossa terra.

Temos ou nao motivo para con-

tinuar a verberar o desleixo e des-

á. revelia, sem que a

a cumprir o seu dever?

é intoleravel que continue a con-

sentir-se essa vergonha, que 'se

aos nossos prºprios olhos nos

avista, muito mais aos de fôra.

dos que nos dirigem e do povo

que os tolera.

”

Indicações uteis

GOMMERGI
O

_.

(Noutro: da penicilina umano)

OA M B I O8

No Porto: valor da libra, de 58000 a 58130

reis.

No Brazil: valor da libra, de 155736 a

15.866 réis.

PREÇOS DOS GENEROS

No nosso mercado

Vinho tinto. 26 lima.

: branco, 26 litros

» verde, 26 litros. 1'300 '

Alcool. 26 litros . . . . 75300 »

Aguardente tina, 26 litros. 48200 »

) bagaceira, 36 litros 38500 a'

: de figo, 16 litros. 25400 :

Vinagre time. 26 litros 750 »

: branco, 26 litros . 900 .

Geropigallina. 26 litros 25400 ,

: baixa, 16 litros . 18800 :

Azeite, 26 litros . . 78200 .

Trigo, 10 litros.
18000 .

Centeio, 20 litros . . 800 »

Fcijão vermelho, 20 litros. . 18:00, :

: branco, 20 litros . .' 18200 »

» mistura. 20 litros: . . 18000 »

Milho branco. 10 litros. 730 »

: amsrello. zollitfos . 690 .

Farinha de milho. 20 litros 740 .

Tremoço, ao litros. 400 »

Fava, 20 litros. . . . . 740 »

Batatas, 15 kilos . . . 600 »

mais a vontade. O homem não

encontra na vida da prisão o meio

de exercer a vontade. Ter uma

vontade. é para um prisioneiro

uma série de contrariedades e

transtornos. J

A vontade do prisioneiro deí'e

sêr quebrada e é-o. Ainda se ou-

contra menor a ocasiao de exercer

a necessidade de afeição inata no

homem, visto que tudo é combi—

nado de maneira a impedir as re-

lações entre o acuzado e aqueles

por quem ele sente uma simpa-

tia, quer fôra, querªtre os seus

camaradas.

Tanto fisica como intelectual—

mente, tornam-no cada vez mais

incapaz de um esforço continua—

do; e se ele tem repugnaucia pelo

trabalho regular, essa repugnancia

nao faz senao aumentar durante'o

tempo da detenção. Se antes de

entrar na prisão pela primeira

vez, sentia repugnancia por um

trabalho monotono, que ele não

podia executar convenientemente

fraria effectuada domingo sob & olyinpica e volver os olhos para Rajado

Para, 8— thiu o paquete inglez «Anselm»,

cªldº cºm que tudº pºr ªcl“ corre Cartas: até 20 grammaa ou fracção 25 réis.

ªmªrª, jornaes: cada 50 grammas ou trac. 2 'I, réis.

para honra sua, obrigue cada um Vale:: por cada 58000 réis ou trac. 15 réis.

Encommendss portas: 200 réis até 3 kilos,

Não pedimos impossiveis; mªº Amostras: Cada 50 grammas ou fracção. 5

. _ . Cartas: até 20 grammaa 50 réis.

que ficam fazendo uma triste ideia Por cada zo grammas a mais ou fracção

  

ARROZ:

13500 réis

1.2 qual., 15 kilos 18450

Ll qual., 15 kilos 18500

2.8 qual., 15 kilos

3.8! qunL, 15 kilos

18400

183oo U
'
U
Y

    

   

    

  

NAVEGAÇÃO

que devejchegar a Lisboa a 19.

&, «')—Subiu o paquete allemão «Rio

Negro». que deve chegar a Lisboa a 22.

CORREIO

Continente, Ilha: : Africa

250 réis até 4 kilos e 300 réis até 5 kilos.

réis. Limite de peso 250 grammas.

Brasil e mais pam: estrangeira:

30 réis.

    

Qualquer registo 50 réis.

Jornaes: por cada 50 grsmmns ou fracção

5 reis.

MALAS POSTAES

Partidos de Own- para

Pará e Manaus, em 7. ti. 17, e 27.

Parti e Maranhão e Ceará, em 22.

Peru, Rio e Santos, em to, ll, 17, m, 25.

z.; e 25.

Rio Grande, em u, 18 e 25.

Guiné—Bissau e Bolamn, em 4.

Africa Occidental. cm 5 e ao.

Africa Oriental, em 16 e 30.

 

 

ANNUNGIOS

 

Vinhos incriminar e reformas

Directamente recebidos

das propriedades do Ill.“

Snr. Manoel Valente de Al-

meida, vendem—se a retalho

no estabelecimento de Au-

gusto da Cunha Farraia.

 

Imprensa Civilisação
(Casa fundada em 1878)

 

Viuva de MANOEL F. LEMOS

__

le—Rua de Passos Manoel—219

por desconhecer a fundo qualquer

oficio, ou se lhe repuguava um

trabalho manual mal retribuido,

a repugnancia converte—se em odio.

Se ele duvidava da utilidade so-

cial das leis moraes correntes, de-

pois despreza-as completamente,

desde que pôde avaliar os defen-

sores oficiaes dessas leis e conhe-

cer a esse respeito a opinião dos

seus companheiros de prisão. E se

o desenvolvimento morbido do la-

do passional e sensual da sua na-

tureza o arrastou a mas ações, es-

se carater ainda mais se desenvol-

ve depois de ter passado alguns

anos na cadeia—e em muitos ca-

sos duma maneira horroroza. E'

com relaçao a isto—o mais“ peri-

goso de tudo -—que a educação

penitenciaria é mais funesta.

Estes estabelecimentos
moder-

nos não mudam para melhor os

prisioneiros; Pelo contrario, na

Imensa a esmagadora maioria dos

casos, exercem sobre eles os mais

perniciozos
efeitos. O ladrão, 0

PORTO

.,

Execução de todos os trabalhos

typographicos

com & maxima nitidez e perfeição,

pelo menor preço.

 

Tambem tem à venda notas de expediçãº"

de pequena e grande velocidade

 

escroc, o brutal, etc., que passou

alguns anos na cadeia sáe força-

do, mais que nunca, a retomar o

antigo modo de vida; está. melhor

preparado para ele; tem mais odio

á sociedade e encontra mais justi-

ficação para se revoltar contra as

leis e os costumes.

Deve necessariamente, iuevita«

velmente, praticar de novo os

actos anti sociaes, que o levaram

a primeira vez aos tribunaes; mas

os actos que cometerâ depois da

prisão, serao mais graves que os au-

teriores; e está. assim condenado a

acabar nuuia cadeia ou numa co-

lonia penitencial-ia. Num outro li—

vro meu eu «lista «(pie as prisões

sao UuiVersidades do crime, sus-

tentadas pelo estado». Agora, pen-

sando nesta frase escrita ha quin-

ze auos, só tenho que a confirmar,

porque se apoia sobre a experien-

cia que depos adquiri.

(Do «Em Volta de Uma Vida:,

trad. de Emilio Costa).
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